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Resumo

Este trabalho apresenta dados sobre a dinâmica reprodutiva, o padrão alimentar e as associações com 
parasitos em indivíduos de Artibeus lituratus capturados no período de 2009 a 2018 em três Parques Naturais 
urbanos no município do Rio de Janeiro. Os animais foram capturados com auxílio de redes de espera, medidos, 
pesados e inspecionados para a ocorrência de ectoparasitas; quando possível, foram coletadas fezes e preparados 
esfregaços sanguíneos para análise da dieta e presença de hemoparasitos, respectivamente. A partir da avaliação 
dos 307 espécimes capturados, verificou-se que os dados biométricos estavam dentro do esperado para a 
espécie. A dieta foi avaliada através de 68 amostras de fezes, que continham fragmentos de insetos, polpa de 
frutos e sementes de Urticaceae, Combretaceae, Myrtaceae, Piperaceae e Solanaceae. Os parasitos encontrados 
em associação com os morcegos foram a espécie de Diptera Paratrichobius longicrus e o ácaro Periglischrus 

iheringi, além dos hemoparasitos Plasmodium sp., Hepatozoon sp., e Litomosoides sp. Os dados referentes à 
reprodução de Artibeus lituratus nos parques urbanos inventariados neste estudo demonstram que eles mantêm 
um padrão reprodutivo típico da Subfamília Stenodermatinae, que consiste em poliestria bimodal com pico em 
março e abril e outro em julho, agosto e setembro.

Palavras-chave: Hábito Alimentar; Mata Atlântica; Morcego; Sanidade Animal; Sinantrópico

Abstract

Reproductive pattern, diet and parasitology of Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Mammalia, 
Chiroptera) in urban parks in the municipality of Rio de Janeiro (Rio de Janeiro, Brazil). This work 
reports data about the reproductive dynamics, dietary pattern and associations with parasites of Artibeus 
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lituratus specimens captured from 2009 to 2018 in three urban natural parks in the municipality of Rio de 
Janeiro. The animals were captured with mist nets, measured, weighed and inspected for ectoparasites; whenever 
possible, feces were collected and blood smears prepared for dietary analysis and presence of hemoparasites, 
respectively. Based on an evaluation of 307 captured specimens, the biometric data were within the expected 
for the species. Diet was evaluated from 68 fecal samples, which contained insect fragments, and fruit pulp and 
seeds of Urticaceae, Combretaceae, Myrtaceae, Piperaceae, and Solanaceae. The parasites found in association 
with the bats were the Diptera Paratrichobius longicrus and the mite Periglischrus iheringi, in addition to the 
hemoparasites Plasmodium sp., Hepatozoon sp., and Litomosoides sp. Data about the reproduction of A. lituratus 
in these urban parks show that this species maintains a reproductive pattern typical of Stenodermatinae, which 
consists of bimodal polyestry with peaks in March and April and in July, August and September.

Key words: Animal health; Atlantic Forest; Bat; Feeding habit; Synanthropic

Introdução

A Subfamília Stenodermatinae é representada 
por filostomídeos com marcada preferência para a 
frugivoria. São morcegos que têm focinho largo, 
membrana interfemural pouco desenvolvida ou 
ausente, sem cauda e com um padrão de coloração 
que inclui listras faciais brancas que podem variar 
de bastante evidentes a fracamente perceptíveis; em 
alguns pode ocorrer ainda uma listra branca no meio 
das costas (PERACCHI et al., 2011). Artibeus lituratus 

(Olfers, 1818) é uma espécie de estenodermatíneo 
abundante e muito comum em áreas do sul e sudeste 
do Brasil (PERACCHI et al., 2007). O conjunto 
das características distintivas dessa espécie inclui: 
coloração predominantemente marrom-chocolate, 
podendo haver variação regional com indivíduos 
mais acinzentados; escudo frontal presente; orelhas de 
tamanho médio, arredondadas com borda amarelada 
e entrada côncava na margem superior; trago com 
borda de coloração amarelada; quatro listras brancas 
faciais conspícuas; folha nasal mediana; borda inferior 
livre do lábio superior ou soldada na porção central; 
peso acima de 75,0 g e antebraço variando de 65,0 
a 78,0 mm (TADDEI, 1976; 1979; TADDEI et al., 
1998; REIS et al., 2013). Embora o hábito alimentar 
seja preferencialmente frugívoro, outros recursos 
alimentares, como insetos, folhas e néctar, também são 
consumidos por Artibeus lituratus (GARDNER, 1977; 
ZORTÉA; MENDES, 1993; ZORTÉA; CHIARELLO, 
1994). Os indivíduos abrigam-se nas copas das árvores, 
sendo encontrados em ambientes conservados, mas 
apresentando também grande adaptação a ambientes 

urbanos e/ou alterados (ZORTÉA; CHIARELLO, 
1994; BREDT; UIEDA, 1996).

Essa espécie não é considerada como ameaçada 
(“least concern”) pela IUCN (BARQUEZ et al., 2015) 
e não é mencionada no Livro Vermelho das Espécies 
Brasileiras ameaçadas de Extinção (ICMBio/MMA, 
2018). Apesar de amplamente distribuídos no território 
brasileiro, pouco se sabe sobre os hábitos e interações 
desses morcegos em centros urbanos. O objetivo deste 
trabalho é apresentar dados sobre a biologia, a dieta e 
a parasitologia de A. lituratus em três parques urbanos 
do município do Rio de Janeiro.

Material e Métodos

Áreas de estudo

Os estudos foram realizados em três Parques 
Naturais municipais localizados na chamada “zona 
oeste” da Cidade do Rio de Janeiro (Figura 1). O Parque 
Natural Municipal da Freguesia (PNMF) (-22,9333S e 
-43,3333W), popularmente conhecido como “Bosque 
da Freguesia”, possui uma área total de 30,33 ha. 
Está situado no centro da APA do Bairro da Freguesia 
e geograficamente posicionado entre dois grandes 
remanescentes florestais, Parque Estadual da Pedra 
Branca (PEPB) e Parque Nacional da Tijuca (PNT) – a 
6,3 e 5,4 km de distância, respectivamente. A vegetação 
é basicamente secundária, em estágio inicial e médio de 
regeneração, pertencente às Formações Pioneiras (mata 
de alagados). Possui fitofisionomia predominantemente 
arbórea, quase que totalmente plantada no período 
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correspondente ao final do século XIX e início do século 
XX, abrigando uma variedade de espécies frutíferas 
nativas e exóticas, que compunham um antigo pomar 
(INSTITUTO IGUAÇU, 2011).

O Parque Natural Municipal Chico Mendes 
(PNMCM) (-23,0222S e -43,4706W) apresenta uma 
área de 43,64 ha e, segundo a classificação do IBGE 
(2012), está também incluído na vegetação típica de 
terras baixas – as Formações Pioneiras, apresentando 
predominantemente Mata de Restinga e parte da Mata 
Paludosa, que outrora recobriu toda a baixada alagada 
da região. Nas margens sul e leste, podem-se encontrar 
espécies conspícuas da mata paludosa; as epífitas 
aparecem apenas sobre as árvores e arbustos mais 
antigos.

O Parque Natural Municipal Arruda Câmara 
(PNMAC) (-22,9999S e -43,3776W), conhecido como 
“Bosque da Barra”, possui 50 ha e é composto por 
Formações Pioneiras de influência marinha (Mata de 

Restinga). Embora esteja isolado de outras formações e 
muito alterado pelo homem, o ecossistema existente é 
bem similar àquele que, originalmente, era encontrado 
em toda a Baixada de Jacarepaguá – biótopos típicos 
como brejos, várzeas turfosas alagadiças e planícies 
arenosas. As espécies botânicas encontradas são 
conspícuas das restingas cariocas: a vegetação é 
caracterizada por um estrato arbóreo-arbustivo pouco 
diferenciado, com indivíduos jovens e ervas reptantes 
e altas. Nas espécies xerófitas é comum a presença de 
folhas coriáceas ou carnosas, espinhos e acúleos; no 
período de maior estiagem – normalmente no inverno 
– apresentam caducifolia para aumentar a economia de 
água, através da redução da evapotranspiração (IBGE, 
2012).

Coleta de dados

Os trabalhos de campo foram conduzidos de janeiro 
de 2009 a novembro de 2018. Redes de espera foram 

FIGURA 1:  Mapa de localização das áreas de estudo situadas no município do Rio de Janeiro (RJ, Brasil). 1: PNM Chico Mendes; 2: 
PNM da Freguesia; 3: PNM Arruda Câmara. (Elaborado por Sérgio C. Moreira)
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Resultados

Ao longo de 1.836.135 h.m² de esforço de captura 
(STRAUBE; BIANCONI, 2002), foram capturados 
307 exemplares de Artibeus lituratus, sendo 264 no 
PNM da Freguesia, 36 no PNM Chico Mendes e sete 
no PNM Arruda Câmara. Desses exemplares, 171 
eram machos (114 com testículos na bolsa escrotal e 
57 com testículos inclusos no abdome) e 136 fêmeas 
(86 sexualmente inativas, 26 grávidas e 24 lactantes)  
(Figura 2). Devido à possibilidade de machos com 
testículos inclusos estarem sexualmente ativos, serão 
utilizadas apenas as informações obtidas referentes à 
presença de fêmeas grávidas e lactantes para avaliação 
do período reprodutivo de Artibeus lituratus nas áreas 
de estudo.

A análise biométrica dos indivíduos capturados 
demonstrou pouca variação entre os sexos, conforme 
Tabela 1. As medidas obtidas nos três parques estão 
de acordo com o padrão reportado para a espécie 
(PERACCHI et al., 2007; REIS et al., 2013). Os 
maiores valores de peso das fêmeas do PNMF (106,0g) 
e PNMCM (101,0g) foram obtidos em fêmeas grávidas.

A dieta de A. lituratus nas três áreas de estudo foi 
avaliada através de 68 amostras de fezes. Verificou-se 
que sete amostras (10,3%) continham fragmentos de 
insetos, 10 amostras (14,7%) continham polpa de fruto e 
51 amostras (75%) continham sementes. A identificação 

dos fragmentos de insetos (Hexapoda) foi realizada 
com auxílio do trabalho de Shiel et al. (1997), sendo 
classificados como pertencentes às ordens Diptera, 
Coleoptera, Lepidoptera, Hymenoptera e Orthoptera. 

Nas amostras fecais que continham sementes, foi 
possível reconhecer cinco famílias vegetais com base em 
suas características morfológicas (Figura 3), sendo 76% 
de Urticaceae (Cecropia spp.), 10% de Combretaceae 
(Terminalia catappa L.), 10% de Myrtaceae (Psidium 
spp.), 2% de Piperaceae (Piper spp.), e 2% de Solanaceae 
(Solanum spp.) (Figura 4).

Na Tabela 2, observa-se que durante o verão 
três amostras continham polpa, três apresentavam 
fragmentos de insetos e 25 tinham sementes (Urticaceae, 
Piperaceae e Solanaceae), totalizando 31 amostras 
fecais. No outono, foram obtidas 15 amostras de 
fezes, sendo três contendo polpa de fruto, uma 
com fragmentos de insetos e onze com sementes 
(Solanaceae e Urticaceae). Na estação do inverno, 
foram obtidas nove amostras fecais de A. lituratus, 
compostas por sementes de Myrtaceae, Moraceae, 
Combretaceae e Urticaceae. Na primavera, foram 
analisadas 13 amostras, sendo quatro com polpa, seis 
com sementes (Piperaceae, Urticaceae e Solanaceae) 
e três com fragmentos de insetos.

No período de estudo, 242 morcegos foram 
anilhados e soltos ao final dos trabalhos de campo 

TABELA 1:  Biometria dos exemplares de Artibeus lituratus capturados no período de 2009 a 2018 nas áreas de estudo 
no município do Rio de Janeiro (RJ, Brasil). N: número de indivíduos; CT: comprimento total (mm);  
AB: antebraço (mm); O: orelha (mm); P: pé (mm); T: tíbia (mm); C: calcâneo (mm).

Áreas de 
estudo

PNM 
Freguesia

PNM 
Chico Mendes

PNM 
Arruda Câmara

Machos
Adultos

Machos
Jovens

Fêmeas
Adultas

Fêmeas 
Jovens Machos Fêmeas Machos Fêmeas

N 148 02 111 03 14 22 7 0

Peso (g) 50,0 - 86,0 34,0 - 47,0 60,0 - 106,0 31,0 - 57,0 65,0 - 85,0 61,0 - 101,0 66,0 - 72,0 -

CT 70,6 - 97,3 67,8 - 68,0 77,3 - 99,9 69,9 - 72,0 71,6 - 93,3 78,5 - 95,9 68,0 - 91,6 -

AB 65,4 - 82,3 63,5 - 64,4 65,0 - 79,9 64,4 - 64,7 67,9 - 72,4 66,1 - 74,4 68,1 - 87,5 -

O 12,2 - 25,2 10,9 - 11,6 12,0 - 25,1 9,8 - 10,9 15,3 - 20,7 13,1 - 22,0 8,3 - 25,2 -

P 13,2 - 20,4 11,6 - 11,8 14,6 - 20,3 8,4 - 14,0 11,1 - 19,5 13,9 - 19,6 15,8 - 19,3 -

T 23,3 - 34,2 22,0 - 22,5 23,0 - 30,7 14,7 - 21,2 24,5 - 33,4 24,6 - 31,0 14,4 - 28,9 -

C 6,0 - 11,8 5,0 - 5,3 5,5 - 13,6 4,3 - 5,0 6,5 - 10,1 6,6 - 10,1 7,8 - 12,2 -
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FIGURA 3:  Exemplares de Artibeus lituratus capturados em rede no PNM Freguesia no município do Rio de Janeiro (RJ, Brasil) 
transportando frutos de Moraceae (A) e Combretaceae (B), e exemplares de sementes encontradas nas fezes: Solanaceae (C) 
e Urticaceae (D) (Fotos: Shirley S.P. Silva).

FIGURA 4:  Composição da dieta de Artibeus lituratus capturados no período de 2009 a 2018 nas áreas de estudo no município do Rio de 
Janeiro (RJ, Brasil).

P
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nas três áreas de estudo. Desse total, foram realizadas 
recapturas de 11 indivíduos, o que correspondeu a 
4,54%. Eventos de recaptura ocorreram de janeiro a 
abril e nos meses de junho, e de setembro até novembro. 
Em julho de 2011 uma fêmea inativa sexualmente foi 
anilhada no PNM Freguesia; essa mesma fêmea foi 
recapturada, em fase final de gestação, no mês março 
de 2012 no PNM Chico Mendes, a 15 km de distância 
do local original de anilhamento (Figura 5).

A partir da observação da pelagem e das asas 
de todos os animais capturados nas áreas de estudo, 
foram coletados ectoparasitos identificados como 
Paratrichobius longicrus (Miranda Ribeiro, 1907) 
(Hexapoda, Diptera) e Periglischrus iheringi (Oudemans, 
1902) (Arachnida, Acari) (Figura 6).

A análise das lâminas hematológicas elaboradas 
a partir do sangue periférico de 60 indivíduos de A. 

lituratus coletados no PNMF registrou a presença de 
hemoparasitos do grupo Apicomplexa (Hemosporidae), 
identificados como fase trofozoítica de Plasmodium sp. 
em três indivíduos (5,0%) e sugestivo de Hepatozoon sp. 
livre no sangue periférico de quatro indivíduos (6,6%); 
também foram identificados indivíduos de Nematoda 
(Filarioidea) sugestivo de Litomosoides sp. em dois 
indivíduos (3,3%), conforme apresentado na Figura 7.

Durante a avaliação da pelagem e infestação por 
artrópodes ectoparasitos, observou-se que, do total 
de indivíduos capturados no PNM Freguesia e PNM 
Chico Mendes, 44 (14,3%) indivíduos apresentaram 
alopecia, sendo 27 fêmeas (61,4%) e 17 machos (38,6%).  

TABELA 2:  Itens encontrados nas 68 amostras de fezes de Artibeus lituratus capturados no período de 2009 a 2018 nas áreas 
de estudo no município do Rio de Janeiro (RJ, Brasil), por estação do ano.

Estação do ano (meses)

Item alimentar

Insetos Fruto

Fragmentos Sementes Polpa

Verão (dez-mar) 03 25 03

Outono (mar-jul) 01 11 03

Inverno (jul-set) - 09 -

Primavera (set-dez) 03 06 04

Total 07 51 10

FIGURA 5:  Deslocamento de 15 km de fêmea anilhada em julho de 2011 no PNM Freguesia (A) até o PNM Chico Mendes, onde foi 
capturada em março de 2012 (B). (Elaborado por Shirley S. P. Silva)
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FIGURA 6:  Ectoparasitos coletados em espécimes de A. lituratus no PNM Freguesia e PNM Chico Mendes no município do Rio de 
Janeiro (RJ, Brasil): A: Paratrichobius longicrus e B: Periglischrus iheringi. (Fotos: Juliana C. Almeida)

FIGURA 7:  Hemoparasitos encontrados no sangue periférico de indivíduos de A. lituratus do Parque Natural Municipal da Freguesia (Rio 
de Janeiro, RJ): A: Fase Trofozoítica de Plasmodium sp.; B: Hepatozoon sp.; C e D: Microfilárias sugestivas de Litomosoides 
sp. (Fotos: Karoline S. Santos)
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A presença de alopecia foi observada nas seguintes 
regiões do corpo: pescoço, tórax, abdômen, genitália 
e mamas. Verificou-se que do total de morcegos 
com alopecia, 18 indivíduos (40,9%) apresentaram 
ectoparasitos em sua pelagem (Figura 8).

Entre os morcegos machos com síndrome alopécica, 
nove tinham alterações no tórax, quatro no abdômen, 
três no tórax e abdômen e um indivíduo com alopecia 
no tórax, abdômen e pelve. A presença da alopecia 
nos morcegos foi observada em todas as estações 
climáticas. Em relação à condição reprodutiva, os 
animais sexualmente ativos que apresentaram alopecia 
representaram 22,7% da amostra total.

Do total de fêmeas acometidas por alopecia, três 
a apresentaram na região do abdômen, sendo duas 
sexualmente ativas (grávida e lactante, respectivamente); 
duas apresentaram na região do pescoço, sendo uma 
lactante; 11 apresentaram no tórax, das quais cinco 
estavam grávidas; 10 animais apresentaram alopecia no 
tórax e abdômen sendo duas grávidas e cinco lactantes; 
e uma fêmea lactante apresentou alopecia no pescoço, 
tórax e abdômen. O registro da alopecia ocorreu no 

verão, inverno e primavera. Não foram capturados 
indivíduos com alopecia no PNM Arruda Câmara.

Discussão

Estudos sobre a reprodução de morcegos 
neotropicais reportavam que a localização dos testículos 
seria um indício de que o animal estaria sexualmente 
ativo (ZORTÉA, 2003; ORTÊNCIO FILHO et al., 
2007). Lima Junior et al. (2014), ao avaliarem a 
histomorfometria testicular de exemplares de Phyllostomus 

discolor (Wagner, 1843), demonstraram que os morcegos 
com testículos localizados na cavidade abdominal 
também apresentaram atividade espermatogênica. 
Entretanto, segundo Fleming et al. (1972), a atividade 
reprodutiva de A. lituratus é relacionada ao período de 
receptividade das fêmeas.

Artibeus lituratus é uma espécie bem adaptada a 
ambientes urbanos e, desta forma, pode apresentar um 
curto período de inatividade reprodutiva, concordando 
com as categorias de padrões reprodutivos dos 
morcegos neotropicais propostas por Wilson (1979). 

FIGURA 8:  Alopecia em Artibeus lituratus, capturados no PNM Freguesia e PNM Chico Mendes. A: Mama; B: tórax e abdômen; C: 
tórax; Círculo: Fêmea pós-lactante. (Fotos: Shirley S. P. Silva)
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Mikalauskas (2007) descreveu o padrão poliéstrico 
não sazonal para A. lituratus da Serra de Itabaiana 
(Sergipe), confirmando os estudos de Trajano (1984), 
que sugeriu na região sudeste a existência de uma 
estação reprodutiva longa ou assazonal, por ter 
capturado fêmeas lactantes em fevereiro, março, 
abril, julho e dezembro e fêmeas grávidas em maio e 
dezembro. Rocha et al. (2010), ao realizar coletas no 
campus da Universidade Federal do Sergipe, em área 
urbana com vegetação descaracterizada e muitas árvores 
frutíferas, observaram fêmeas de A. lituratus grávidas 
em janeiro, maio, junho, julho, agosto, setembro e 
novembro, e lactantes em março, abril e maio. Esses 
autores sugeriram a ocorrência de poliestria contínua 
para essa espécie. Os dados referentes à reprodução 
de A. lituratus nos parques urbanos inventariados 
neste estudo demonstram que mantêm um padrão 
reprodutivo típico da Subfamília Stenodermatinae, que 
consiste em poliestria bimodal com pico em março e 
abril e outro em julho, agosto e setembro. As fêmeas 
capturadas no PNMF apresentaram-se grávidas nos 
meses de janeiro, fevereiro, março, maio, julho, agosto, 
setembro, outubro e novembro, e lactantes nos meses de 
fevereiro, março, abril, outubro, novembro e dezembro. 
Os estudos de Passos e Passamani (2003), Kaku-
Oliveira (2010) e Bernard (2011) também resultaram 
em padrões bimodais, porém os picos de reprodução 
foram distintos dos encontrados para o PNMF. No 
tocante aos meses de pico de atividade reprodutiva, 
os resultados observados para o PNMF divergem dos 
dados apresentados por Reis (1989) e Zortéa (2007), e 
são similares aos reportados por Rocha et al. (2010), o 
que sugere padrão poliéstrico contínuo para A. lituratus 
em área urbana, com machos escrotados ao longo de 
todo o ano.

A relação entre a atividade reprodutiva dos 
morcegos frugívoros e o período de maior disponibilidade 
de recursos alimentares favorece a sobrevivência das 
proles e foi mencionado por outros autores (ZORTÉA, 
2003; DE KENGT et al., 2005; ORTÊNCIO FILHO et 
al., 2007). Pode-se relacionar o período reprodutivo de 
A. lituratus com as estações do ano e a disponibilidade 
de alimento, pois fêmeas reprodutivas foram registradas 
em todas as estações do ano com maior número de 
grávidas no inverno e menor no outono, e previsão de 

nascimentos no verão, período em que houve maior 
consumo de frutos, conforme observado nas amostras 
de fezes analisadas.

Os melhores dispersores de sementes na América 
são os morcegos filostomídeos (JONES; CARTER, 
1976), condição que os colocam entre os principais 
responsáveis pela regeneração de florestas neotropicais 
(BREDT; SILVA, 1998). A dispersão de sementes por 
morcegos frugívoros contribui para o estabelecimento 
de muitas plantas pioneiras, auxiliando no mecanismo 
de regeneração e sucessão secundárias em áreas tropicais 
(CHARLES-DOMINIQUE, 1986; GORCHOV et 
al., 1993). A disponibilidade de recursos alimentares 
influencia a permanência de morcegos em uma área, e 
a falta de tais fontes pode causar o deslocamento desses 
animais para outras regiões (PASSOS et al., 2003). Desta 
forma, a baixa densidade de determinada planta pode 
gerar o desaparecimento de várias espécies de morcegos 
ou fazer com que outros se tornem generalistas, passando 
a consumir as variedades de frutos disponíveis no 
ambiente (GALETTI; MORELLATO, 1994; PASSOS; 
GRACIOLLI, 2004). O consumo exclusivo de frutos 
carnosos foi registrado para muitas espécies do gênero 
Artibeus (PASSOS et al., 2003; PASSOS; GRACIOLLI, 
2004). Segundo Morrison (1980), isso acontece 
primeiramente porque os frutos carnosos contêm um 
alto valor nutricional, oferecendo alta concentração de 
açúcares e água. Pesquisas em áreas florestais indicam 
que os morcegos desse gênero têm preferência por 
frutos de Ficus, Solanum e Cecropia (PASSOS et al., 
2003; PASSOS; GRACIOLLI, 2004); entretanto, em 
áreas alteradas a dieta pode variar e ser mais generalista 
(GALETTI; MORELLATO, 1994), o que é corroborado 
pelos dados do PNMF – em áreas onde não existe o 
alimento preferencial, os morcegos acabam por consumir 
frutos de outras espécies.

Especificamente no estado do Rio de Janeiro, 
Novaes e Nobre (2009) relataram um maior consumo 
de frutos com consistência carnosa em área urbana e 
revelaram ainda que entre os frutos consumidos por 
A. lituratus na zona urbana do Rio de Janeiro, 69,23% 
das espécies vegetais apresentavam sementes grandes e 
somente a polpa foi consumida, e que as demais espécies 
apresentavam sementes pequenas que foram ingeridas 
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junto com a polpa, o que é corroborado pelos resultados 
encontrados no PNMF. Em outras palavras, os indivíduos 
de A. lituratus podem apresentar dieta generalista que 
permita uma adaptação às diferentes situações de oferta 
de alimento.

Os fragmentos de insetos encontrados nas fezes 
nos permitem levantar duas hipóteses, a primeira é a de 
que alguns desses indivíduos analisados podem exercer 
hábitos alimentares insetívoros na ausência de frutos de 
sua preferência em um determinado período/estação do 
ano, utilizando de maneira oportunista e/ou generalista 
os insetos como um item complementar em sua dieta. 
A outra hipótese é a de que esses insetos poderiam ter 
sido ingeridos pelos morcegos juntamente com os frutos 
consumidos, ou seja, de forma involuntária. O registro 
do consumo de insetos por A. lituratus foi apresentado 
por Fleming et al. (1972) e Heithaus et al. (1975), que 
relatam um volume relativamente grande (25%) de 
insetos consumidos na Costa Rica, o que poderia indicar 
que o consumo de insetos é uma importante fonte de 
recurso para essa espécie. No Brasil, Zortéa e Chiarello 
(1994) registram o consumo de insetos pertencentes à 
Família Scarabeidae (Coleoptera) em estudos sobre a 
dieta de A. lituratus em parque urbano no município 
de Santa Teresa (ES), porém esses autores não relatam 
se a utilização desse recurso foi de forma oportunista. 
A variedade de recursos utilizados por A. lituratus 
nas áreas estudadas reforça a existência de um hábito 
alimentar generalista da espécie, no qual frutos nativos 
e exóticos (ex. Combretaceae: Terminalia catappa L.) e 
insetos compuseram sua dieta, além de demonstrar a sua 
plasticidade espacial pela capacidade ocupar diferentes 
habitat, que incluem parques e reservas urbanas e 
florestas nativas.

Morcegos apresentam grande capacidade de 
realizar deslocamentos por pequenas ou grandes 
distâncias devido a sua capacidade de locomoção 
pelo voo (AGUIAR et al., 2014). Segundo Trajano 
(1996), os deslocamentos de curta distância podem 
ocorrer entre abrigos diurnos e áreas de forrageamento, 
e os deslocamentos de longa distância podem ser 
categorizados como migratórios e envolverem toda 
ou parte de uma população, podendo ainda ocorrer 
de forma cíclica (FLEMING; EBY, 2003). Os 

curtos deslocamentos de morcegos são importantes 
para plantas quiropterófilas e quiropterocóricas, 
contribuindo para o fluxo gênico da flora local (COSTA 
et al., 2006; MENDES et al., 2009). O registro de 
deslocamentos de A. lituratus na Mata Atlântica foi 
observado por Carvalho et al. (2017) e Esbérard et al. 
(2017), mas existem ainda registros de deslocamentos 
superiores a 21 km (MENEZES JR. et al., 2008; 
MENDES et al., 2009). O registro de deslocamento 
de uma fêmea A. lituratus neste estudo corrobora o 
padrão de pequenos deslocamentos realizados por essa 
espécie de morcego; além disso, a condição reprodutiva 
registrada (gravidez) pode indicar a ocorrência de fluxo 
gênico entre as populações desses parques.

No que diz respeito à ocorrência de ectoparasitos, 
estes estão presentes em todos os vertebrados – alguns 
são específicos de uma espécie de hospedeiro, enquanto 
outros podem parasitar dois ou mais hospedeiros 
(KRANTZ; WALTER, 2009). Segundo Marshall 
(1982), entre os ectoparasitos pertencentes à Subclasse 
Acari, existem famílias encontradas exclusivamente 
em morcegos, com um total de mais de 1.400 espécies 
descritas. O ácaro Periglischrus iheringi é uma espécie 
primariamente associada a morcegos filostomídeos 
(HERRIN; TIPTON, 1975), sendo registrado em A. 

lituratus em diversos estados brasileiros, incluindo o 
Rio de Janeiro (CONFALONIERI, 1976; ALMEIDA 
et al., 2015; LOURENÇO et al., 2016), São Paulo 
(CONFALONIERI, 1976), Minas Gerais (AZEVEDO et 
al., 2002), Mato Grosso (ALMEIDA et al., 2016), Mato 
Grosso do Sul (SILVA; GRACIOLLI, 2013), Paraná 
(CONFALONIERI, 1976), Rio Grande do Sul (SILVA et 
al., 2009), Ceará (ALMEIDA et al., 2016), Pernambuco 
(DANTAS-TORRES et al., 2009) e no Distrito Federal 
(GETTINGER; GRIBEL, 1989). A presença dessa 
espécie de ácaro ectoparasitando morcegos capturados 
em parques urbanos do município do Rio de Janeiro 
corrobora os registros da associação desse ácaro com 
indivíduos da Família Phyllostomidae; porém, deve-se 
destacar que os registros supracitados ocorreram em 
áreas florestadas ou periurbanas, diferentemente do 
apresentado neste estudo, em que todos os morcegos 
foram capturados em áreas urbanas.
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Como ocorre com os ácaros, algumas espécies 
de dípteros também são ectoparasitos específicos de 
morcegos, sendo a Família Streblidae encontrada 
em associação com 14 famílias em todo o mundo, 
principalmente aquelas de ambientes tropicais 
(MARSHALL, 1982). A presença de Paratrichobius 

longicrus ectoparasitando A. lituratus foi registrada por 
Rui e Graciolli (2005) em estudos realizados em área 
florestada no extremo sul do Rio Grande do Sul, por 
Soares et al. (2013) em área de Mata Atlântica no estado 
de Pernambuco e por França et al. (2013) no estado do 
Rio de Janeiro. O registro de P. longicrus na pelagem de 
A. lituratus em parques urbanos do Rio de Janeiro reforça 
as informações reportadas nesses trabalhos.

A transmissão de hemoparasitos (Apicomplexa e 
Sarcomastigophora) para morcegos pode ocorrer através 
ectoparasitos hematófagos como hemípteros, carrapatos, 
ácaros, pulgas e moscas das famílias Streblidae e 
Nycteribiidae (CAVAZZANA JR. et al., 2010; LORD; 
BROOKS, 2014) ou ainda através da ingestão de 
oocistos na água ou de insetos contaminados (CABRAL 
et al., 2013). Artibeus lituratus é uma espécie com ampla 
distribuição geográfica no Brasil, e bastante comum 
em áreas urbanas (ZORTÉA, 2007). Por apresentar 
capacidade de dispersão pelo voo, adaptado a áreas 
antropizadas, utilizando áreas e parques urbanos como 
abrigo, formando colônias e exibindo comportamento e 
interações sociais entre os indivíduos, tem participação 
significativa no ciclo de importantes zoonoses (CORRÊA 
et al., 2013). Em relação à presença de protozoários 
causadores da malária do gênero Plasmodim infectando 
morcegos, a revisão de Curotto et al. (2012) lista o 
parasita em morcegos das espécies Rousettus leachi e 
Rousettus smithi (Pteropodidae), e Hipposideros cyclops 
(Rhinolophidae) na África. Para o Brasil, Garnham et 
al. (1971) registram a infecção de Myotis nigricans 
(Schinz, 1821) do estado do Pará por Polychromophilus 

deanei, um Hemosporidae parasita causador de malária; 
os autores indicam como hospedeiro invertebrado desse 
hemoparasito um díptero Nycteribiidae do gênero Basilia 
Miranda-Ribeiro, 1903. O trabalho de Lord e Brooks 
(2014) também reconhece que os hemosporídeos podem 
ser transmitidos por moscas da Família Nycteribiidae, 
frequentemente associadas aos morcegos da Família 
Vespertilionidae. A ocorrência de Plasmodium sp. no 

sangue periférico de A. lituratus em área urbana é um 
registro novo e pode estar relacionada com a presença 
de dípteros hematófagos em sua pelagem.

Outros hemoparasitos, como Hepatozoon spp., 
podem ser encontrados em associação com morcegos, 
embora existam poucos registros para essa infecção 
(BROOK et al., 2015). Smith (1996) relata que esses 
parasitos podem ser adquiridos pelo hospedeiro através 
da hematofagia ou ingestão de artrópodes infectados, 
incluindo ectoparasitos. O primeiro registro da infecção 
de Hepatozoon spp. em morcegos foi realizado por 
Pinto et al. (2013) ao estudar o morcego insetívoro 
Hipposideros cervinus em Bornéu. Para o Brasil, Torres 
et al. (1983) relatam a ocorrência de Hepatozoon spp. 
em Desmodus rotundus (Geoffroy, 1810) e Sturnira 

lilium (Geoffroy, 1810) capturados em área florestada 
no estado de São Paulo. No presente estudo, o registro 
de uma forma sugestiva de Hepatozoon spp. livre no 
sangue periférico de A. lituratus corrobora Torres et al. 
(1983), além de apresentar um novo hospedeiro para 
esse hemoparasito.

Nematóides filarióides do gênero Litomosoides 
Chandler, 1931 ocorrem em cavidades corporais 
de morcegos, marsupiais e roedores em regiões 
neotropicais (NOTARNICOLA et al., 2010) e podem 
ser transmitidos por ácaros (ANDERSON, 2000; 
BAIN et al., 2002). Esses helmintos foram registrados 
parasitando a cavidade abdominal de espécies de 
morcegos filostomídeos (SANTOS; GIBSON, 2015), e 
a ocorrência de microfilárias de Litomosoides yutajensis 
Guerrero, 2003 no sangue periférico de morcegos 
neotropicais foi registrada em Pteronotus parnelli 
(Gray, 1843) (=Pteronotus rubiginosus) na Venezuela 
(GUERRERO et al., 2003; 2006) e em Sturnira lilium 
na Colômbia (UBELAKER et al., 1979). Em relação 
ao gênero Artibeus, os únicos registros da ocorrência 
de microfilárias sugestivas de Litomosoides sp. foram 
apresentados por Bain et al. (2002) e Cottontail et al. 
(2009) para Artibeus jamaiscensis no Panamá e na Costa 
Rica, respectivamente. Estudos conduzidos por Baptista 
e Esbérard (1997) no município do Rio de Janeiro 
registram a ocorrência de microfilárias não identificadas 
no sangue de Artibeus fimbriatus Gray, 1838 capturados 
em uma construção humana. A presença de microfilárias 
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sugestiva de Litomosoides no sangue periférico de A. 

lituratus encontrada no presente estudo é o primeiro 
registro para essa espécie.

A presença de alopecia em mamíferos pode estar 
associada a diversos fatores: doenças infecciosas, 
parasitismo, deficiência vitamínica e de sais minerais 
como cobre, zinco e ferro ou distúrbios imunológicos 
(NOVAK; MEYER, 2009). Segundo Olsson e Barnard 
(2009), a ocorrência de alopecia em morcegos não 
sinantrópicos é rara, porém quando observada pode estar 
relacionada ao ectoparasitismo ou ao comportamento 
reprodutivo, e em cativeiro pode estar relacionada 
à deficiência nutricional ou a distúrbios endócrinos. 
Estudos realizados por Tang et al. (2012) em cavernas no 
sul da China relatam a ocorrência de alopecia em Myotis 

ricketti (Thomas, 1894), e os autores sugerem que o 
parasitismo e fatores hormonais ou até a combinação de 
ambos poderiam causar a perda dos pelos, sem descartar 
fatores alimentares e poluição ambiental; ainda segundo 
esses autores, a dieta de piscívora e insetívora de M. 

ricketti poderia aumentar a probabilidade de parasitismo 
e contaminação por poluição ambiental, favorecendo a 
ocorrência da síndrome alopécica.

Artibeus lituratus é uma espécie tolerante à 
fragmentação de habitat e geralmente é dominante em 
regiões tropicais (MEDELLIN et al., 2000). A alopecia 
em morcegos urbanos pode estar relacionada à poluição 
ambiental, a locais de forrageamento com recursos de 
baixa qualidade nutricional ou até a contaminação por 
produtos químicos (BELLO-GUTIÉRREZ et al., 2010). 
Estudos histopatológicos realizados em A. lituratus e 
A. jamaiscensis Leach, 1821 no México indicaram que 
agentes infecciosos não estavam envolvidos na síndrome 
alopécica, porém Bello-Gutiérrez et al. (2010) indicam 
que diferenças entre morcegos alopécicos em áreas 
urbanas e áreas periurbanas podem estar relacionadas 
às atividades antrópicas, e um comportamento de 
reprodução e forrageamento pode ser um fator em 
ciclos alopécicos sazonais. A ocorrência de alopecia nos 
morcegos capturados neste estudo pode estar relacionada 
ao comportamento reprodutivo, pois a maioria dos 
indivíduos que apresentaram essa condição estava 
sexualmente ativa e o seu aparecimento foi registrado 
em todas as estações do ano. No entanto, não se pode 

desconsiderar a presença de ectoparasitos na pelagem e 
a urbanização como prováveis fatores desencadeantes 
da síndrome alopécica.

A partir dos dados aqui apresentados, destaca-
se a importância de se acompanhar a biologia da 
fauna sinantrópica que habita os parques municipais, 
especialmente em grandes centros urbanos. A crescente 
alteração dos ambientes deve ser monitorada, já que 
pode interferir na biologia das espécies de morcegos 
que desempenham, através de seus deslocamentos entre 
as áreas de forrageio, um serviço ambiental importante 
para a dispersão e a polinização de vegetais utilizados 
na arborização urbana, e no controle da população de 
insetos vetores; importante também destacar que esses 
animais têm se mostrado importantes reservatórios de 
endo e hemoparasitos de importância sanitária.
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